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                      CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2307 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia dezoito de maio de 2004. Aos dezoito dias do mês de maio do ano dois mil e quatro, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2307ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2306, da Sessão Ordinária de 11.05.2004, a qual, não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse com a leitura do requerimento do Ver. Almiro Sinotti: 01) – Requerimento do Vereador Almiro Sinotti, solicitando, nos termos do artigo 23, II, da Lei Orgânica do Município, licença pelo prazo de trinta dias, sem remuneração, a partir de 17 de maio do corrente ano, para fins de interesse particular. Colocado em votação, foi aprovado por unanimidade de votos. Logo em seguida, aprovada a licença, esta Presidência convidou o 1º Suplente partidário, Sr. Geraldo Sebastião Pavão, que, estando presente neste ato, tomasse assento no Plenário e entregasse sua declaração de bens, para ser transcrita em livro próprio. Ato contínuo, solicitou ao Sr. Geraldo Sebastião Pavão que prestasse o compromisso regimental, repetindo de pé, com a Presidência, as seguintes palavras: “Prometo exercer, com dedicação e lealdade, o meu mandato, respeitando a lei e promovendo o bem geral do Município”. Após o juramento, o Presidente, Ver. Jorge Luis Lourenço, declarou-o empossado no cargo de Vereador. Ato contínuo, o Vereador Edson Sidnei Vick requereu a dispensa da leitura do Expediente e das Indicações, sendo aprovado por unanimidade de votos. Logo, o Sr. Presidente determinou que constasse da Ata o Expediente:  01) – Exemplares: “Jornal da Câmara” e “Jornal do Senado”; 02) – Ofício do Fórum Legislativo de Desenvolvimento Econômico Sustentado, encaminhando exemplar da publicação “Reflexões e Perspectivas para o Desenvolvimento Paulista”; 03) – Ofício da Telefônica, em atenção ao Requerimento nº 108/2004, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, ; 4) – Ofício do Comandante do 2º RCC, José Carlos Cardoso – Cel Cav, em atenção ao ofício nº 415/2004, referente à homenagem do Legislativo de Pirassununga pela passagem do “Dia do Exército”; 5) – Ofício FECES nº 025/2004, da Fundação Educativa El Shammah, referente à matéria colocada pelo Vereador Nilson Araújo na sessão do dia 20/044/2004; 6) – Ofício nº 085/2004 – GLDBAG, da Senadora Ideli Salvatti, Líder do PT no Senado Federal, acusando recebimento do requerimento nº 116/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, acerca da proporcionalidade do número de Vereadores; 7) – Ofícios nºs 306, 2096, 5765 e 19543/MS/SE/FNS, do Fundo Nacional de Saúde, informando a liberação de recursos financeiros do FNS em favor desse Município; 8) – Comunicado nº CM049752/2004, do Presidente do FNDE, José Henrique Paim Fernandes, informando a liberação de recursos financeiros destinados a garantir a execução de programas do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; 9) – Convite da Associação Cesário de Judô e Jiu-Jitsu, para o XVI Tornei da Amizade de Judô, a ser realizado dia 22/05, no Ginásio Dr. Lauro Pozzi; 10) – Ofício circular 012/2004 – las, do Presidente da Câmara Municipal de Bebedouro, encaminhando Moção nº 47/2004, de autoria da Vereadora Elisabete Sichieri Bezerra, como apelo ao COREM – Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo, para que conceda prazo suficiente às entidades assistenciais que prestam atendimento aos idosos, para que possam se adequar às exigências do Conselho; 11) – Ofício do Presidente da OAB – 9ª Sub-Secção – Pirassununga, referente à palestra que será realizada no dia 8 de junho próximo, solicitando divulgação junto a esta Casa, com afixação de cartazes; 12) – Ofício da Secretaria Municipal de Esportes, agradecendo o apoio externado através do requerimento de nº 84/2004, de autoria desta Presidência, encapando a solicitação para a realização pela segunda vez, em Pirassununga, da 8ª Taça EPTV de Futsal; 13) – Ofício 064/SME/04/Especial, do Secretário Municipal de Esportes, Roberto Bruno, convidando para a Abertura da 8ª Taça EPTV de Futsal, no dia 15 de maio, no Ginásio Dr. Lauro Pozzi; 14) – Ofício nº 002/04 – SMFC, do Executivo Municipal, encaminhando o Balancete referente ao mês de abril de 2004, da Prefeitura Municipal de Pirassununga; 15) – Ofício GAB. Nº 291/2004, do Executivo Municipal, em atendimento ao Pedido de Informações nº 32/2004, de autoria desta Presidência, sobre pedidos formulados pela SDR Produções e Filmes para a realização de Feiras/Eventos no mês de agosto no Centro cultural de Eventos Dona Belila; 16) – Ofício GAB. Nº 292/2004, do Executivo Municipal, solicitando o agendamento do dia 27 de maio próximo, nesta Casa, para a realização de audiência pública junto à Comissão de Finanças, Orçamento e Lavoura da Casa; 17) – Ofício GAB. Nº 298/2004, do Executivo Municipal, encaminhando cópia dos expedientes das respectivas Secretarias, referentes às Indicações nºs: 17, 55, 56, 57, 59, 85, 101, 102, 122 e 389/2004, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto; 104, 105, 127 e 483/2004, de autoria do Vereador José Belloni; 31, 32 e 116/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista; 8, 12, 50 e 81/2004, de autoria do Vereador Almiro Sinotti; 91/2004, do Vereador José Nilson de Araújo; 80, 111 e 128/2004, do Vereador Alessandro Pedro Marangoni; 98 e 112/2004, do Vereador Antonio Tadeu Marchetti; 18) – Ofício GAB. Nº 305/2004, do Executivo Municipal, solicitando a retirada do Plano Municipal de Educação, encaminhado em outubro pp, a esta Casa para apreciação; 19) – Projeto de Decreto Legislativo que recebeu nº 03/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, que visa conceder ao Senhor “Cosme Araújo Camelo”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Encaminhado à Comissão de Justiça, Legislação e Redação da Casa, para dar parecer. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 20) – Indicação nº 191/2004 de autoria dos Vereadores Alessandro Pedro Marangoni e Flávio José Santos Pinto, para que execute os serviços de drenagem de águas pluviais na rua São Paulo, no Jardim Pavesi, através da Secretaria de Obras; 21) – Indicação nº 192/2004 de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que passe o trator e tire os barrancos das laterais da estrada que é continuação da Rua Felipe Boller Júnior, que dá acesso aos bairros rurais; 22) – Indicação nº 193/2004 de autoria dos Vereadores José Belloni e Flávio José Santos Pinto, para que ordene urgentemente as reformas necessárias no trecho da Avenida Painguás, próximo à Rua Major Pereira, onde uma das pontes que corta o Ribeirão do Ouro corre risco de desabamento; 23) – Indicação nº 194/2004 de autoria dos Vereadores José Belloni e Cristina Aparecida Batista, para que construa as obras da Creche do Jardim São Valentim; 24) – Indicação nº 195/2004 de autoria do Vereador José Belloni, para que mantenha contatos com as instituições bancárias de nossa cidade, para ver se alguma delas se interessa em abrir uma agência na Avenida Newton Prado, próximo à Avenida VI de Agosto; 25) – Indicação nº 196/2004 de autoria dos Vereadores José Belloni e Valdir Rosa, para que construa sanitários públicos próximo ao Ecomuseu de Cachoeira de Emas e promova melhorias no sanitário público existente próximo à ponte; 26) – Indicação nº 197/2004 de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que ordene que o setor de obras viabilize máquinas para nivelamento do leito carroçável da Vicinal que dá acesso ao Bairro do Arraial, após o Distrito Cachoeira de Emas; 27) – Pedido de Informações nº 34/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, sobre o pagamento da diferença dos salários dos servidores públicos estaduais pela Prefeitura Municipal; 28) – Pedido de Informações nº 35/2004, de autoria dos Vereadores José Roberto Malachias Ferreira e Edson Sidnei Vick, sobre a situação dos feirantes da cidade quanto ao pagamento do ISSQN. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 29) – Requerimento nº 138/2004 de autoria do Vereador , e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 30) – Requerimento nº 139/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 31) – Requerimento nº 140/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 32) – Requerimento nº 141/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 33) – Requerimento nº 142/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 34) – Requerimento nº 143/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 35) – Requerimento nº 144/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 36) – Requerimento nº 145/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 37) – Requerimento nº 146/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 38) – Requerimento nº 147/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 39) – Requerimento nº 148/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 149/2004 de autoria do Vereador, e subscrito por mais dez edis,. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador José Nilson de Araújo: “Hoje, este Vereador traz aqui uma excelente notícia para nosso município, já que a alguns meses atrás, esteve aqui um grupo italiano que pretende investir e trazer benefícios para nossa cidade. E os frutos já estão começando a aparecer. Esse trabalho que foi feito há algum tempo, inclusive esteve presente nesta Casa esse grupo, colocando suas pretensões para com o nosso município. Quero ressaltar que esse é um trabalho do partido do PSDB, em conjunto com esse grupo e, a partir do próximo mês, estarão funcionando em Pirassununga alguns cursos daquela faculdade que havia sido prometida de vir à Pirassununga por esse grupo italiano. É uma faculdade de pós-graduação, mas acredito que vai mudar em muito a vida da nossa cidade, principalmente nos finais de semana. Tenho plena certeza que muitos de nossos munícipes já observaram out doors colocados em pontos estratégicos de nossa cidade com o nome da empresa DidaSieb, que vai executar esses cursos; são vários e eu gostaria de citar todos eles; são sete cursos: “Business de Moda”, para aquelas pessoas que pretendem entrar na área de moda, que é um dos setores que mais crescem hoje no Brasil e no mundo; nós temos aqui em Pirassununga algumas empresas que atuam nesta área, empresas de camisas, outras empresas que realmente fazem o trabalho no sentido de costuras; então, este curso vem beneficiar as pessoas que moram aqui e tenho plena certeza de que vai atrair muitas pessoas de fora. As salas serão compostas por cem alunos; serão ministrados cursos via Internet durante a semana e nos finais de semana, obrigatoriamente, todos os alunos matriculados deverão estar em Pirassununga. Isso, acredito que irá trazer rentabilidade nos finais de semana para nosso comércio, porque as pessoas que vêm de longe terão que posar aqui, vão ter que consumir, vão ter que ir às lanchonetes, restaurantes; isso vai mudar um pouco os finais de semana em Pirassununga. Outro curso é o “Comércio de Políticas Internacionais”; acredito que vamos ter bastante pessoas interessadas. “Educação Especial e Inclusão”, é outro curso também; “Gestão de Terceiro Setor e Responsabilidade Sociocooperativa”; “Gestão de Agronegócios”; este eu acho que vai atrair inúmeras pessoas porque o agronegócio hoje, em nosso país, é um dos setores que mais cresce e mais rentável; “Economia e Gestão Cultural, Ambiental e Turística”; também acho que vai atrair muita gente; e “Gestão e Marketing Empresarial”. Esses cursos serão ministrados no Colégio Atena; já está firmado todo o contrato; essa empresa realmente vem para ficar em nosso município. E ainda mais, a partir de agosto, acreditamos que – vai depender da Prefeitura, claro – eles vêm com a força total no sentido de trazer aquele grande empreendimento para beneficiar pequenas e médias empresas de nossa cidade, bem como atrair outras que querem vir para Pirassununga, mas não encontram estrutura. Se a Prefeitura realmente for parceira, se o Prefeito acatar a idéia desse grupo, com certeza teremos um grande avanço ainda este ano; basta que, não só nós desta Casa, tenhamos a unidade de fazer com que o Prefeito abra espaço para esse grupo italiano, que realmente está interessado em ficar no nosso Município, se instalar e fazer com que tenhamos grandes benefícios, gerando emprego à população. Esperamos que o Prefeito abra esse espaço, além desses cursos que já estão oficializados; esperamos que o Prefeito abra espaço também para o início de criação de novos empregos em nosso município”. Aparteou o Vereador José Roberto Malachias Ferreira questionando o Edil Nilson: “Tem noção de quanto custará esses cursos para quem se interessar?”. Respondeu o Edil Nilson: “Esse curso, ao nível de pós-graduação, ficará em torno de R$ 350,00 (trezentos e cinqüenta reais mensais); não é um curso tão caro e até facilita porque muitas pessoas não precisam estar viajando como de costume. O que encontramos de dificuldade, principalmente em nosso Município, é que muitas pessoas, além de pagar uma faculdade cara, ainda tem que pagar a locomoção de ônibus, vans etc.”. Aparteou o Vereador Alessandro Pedro Marangoni complementando: “É um curso pós-graduação, para aqueles que já fizeram faculdade; muito em breve, novidades virão, ainda talvez no final deste semestre, início do próximo semestre, no que se refere a faculdades também, uma oportunidade para aqueles que saem do colegial e muitas vezes têm que pegar estrada para fazer um curso de terceiro grau. É um trabalho que começamos há pouco tempo e já está dando seus frutos, sem dúvida alguma”. Retomou a palavra o Vereador José Nilson de Araújo: “Bem lembrado pelo nobre colega Vereador, alguns cursos, talvez dez cursos, em termos de faculdade, e isso vem realmente mudar um pouco a característica de nosso município, que havia perdido há algum tempo. Nós, que éramos um pólo fortalecido da educação, isso foi se perdendo aos poucos e, agora, com o investimento desse grupo, parece que temos aí a revivência de nosso município em realmente ser um grande pólo educador. Não poderia deixar de citar que recebemos alguns documentos com relação a algumas atitudes que foram tomadas pela supervisão da Guarda Municipal, no sentido de beneficiar algumas Rondas Escolares ou uma permanência de uma guarnição da Guarda Municipal tão somente em uma escola; isso chamou a atenção deste Vereador porque, a partir do momento em que a Guarda Municipal é instituída no município, ela tem que estar atuando no município; não quero dizer que ela deva permanecer em um único local; e essa permanência é uma determinação que o próprio Supervisor da Guarda Municipal baixou para que os guardas municipais tivessem que cumprir; e deveriam esses guardas estarem constantemente na EE “Asdrúbal da Cunha”, na Vila Pinheiro; me chamou muito a atenção essa questão porque acho que cada um tem seu problema particular, isolado. Não pode a Guarda, de forma alguma, estar em uma única escola, já que, se assim fosse, poderíamos, todos nós Vereadores, que moramos em bairros, também estar solicitando a permanência da Guarda Municipal em nosso bairro, Vila Santa Fé, Jardim Morumbi, Vila São Pedro e em outros bairros, porque seria justo. Diante desta situação, hoje estivemos falando primeiramente com o Supervisor, com o Secretário de Governo, para que realmente tomasse a atitude de voltar atrás. Isso não poderia ocorrer. Se é pra ficar naquela escola, que se fique em todas. Nesse sentido, este Vereador conversou com os dois e foi decidido que, a partir de amanhã, não estará mais essa guarnição permanente nessa Escola, nos horários: das 7h às 11h40; das 9h40 às 10h15, no recreio; das 18h às 22h; e das 20h40 às 21h10min. Não podemos aceitar essa situação. Diante disso, este Vereador foi até os responsáveis e ficou solucionado que não vai haver mais essa situação; se não, eu também estaria solicitando para a Vila Santa Fé um viatura da Guarda Municipal a ficar permanentemente em frente à escola, porque lá também tem problemas e muitos; volta e meia o Conselho Tutelar está lá. Acredito que em outras escolas também existam os mesmos problemas. Parabenizo a atitude do responsável da Guarda que, imediatamente, voltou atrás. Inclusive, até sugeri que se faça isso, que se use essa mesma guarnição para todas as escolas; que vá de manhã numa escola, na outra e assim trará benefícios para toda a população, não só numa escola e eu não concordo com isso”. Aparteou a Vereadora Cristina Aparecida Batista dizendo: “Em relação à Escola “Asdrúbal da Cunha”, foi um pedido desta Vereadora, no sentido de dar segurança a que todos têm direito, assim como seu bairro e os outros, mas eu fiz um pedido pra que  neste mês, no qual estamos fazendo um trabalho que começou sendo realizado nesta Câmara, um debate em relação à violência e a escola, e sendo a Escola Asdrúbal da Cunha a que estaria sendo a mais marcada pelo número de boletins de ocorrência, nós começamos a realizar um trabalho dentro dessa escola. Não só em relação à segurança, como também em relação a comportamento, que estamos recebendo auxílio de outras entidades, fazendo um trabalho com os pais e com os alunos; então, pedimos o apoio da Guarda. Mas, à título de informação, a Guarda não ficou todo esse tempo dentro da Escola; só esteve um dia presente. Eu senti uma insatisfação muito grande porque eu realmente tinha pedido pra que a Guarda pudesse permanecer por alguns dias dentro da Escola, na saída, no intervalo, pra que pudesse impor um pouquinho mais de respeito no ambiente; mas, infelizmente, não recebemos esse apoio. No dia da reunião do Conseg, encontramos o Supervisor da Guarda e ele nos perguntou se a Guarda estava indo até a Escola; eu falei que não, que só foram um dia. E antes de tomar qualquer atitude, conversamos com o Senhor Prefeito, o qual autorizou a Guarda e nos deu esse apoio. Realmente, o trabalho está sendo realizado, independente da Guarda ou não, porque já voltou realmente um equilíbrio dentro da Escola. Todo local onde há pessoas acostumadas a viver numa rebeldia, quando são impostas algumas regras, há algumas rebeliões; por isso, pedimos o auxílio da Guarda. Mas, voltou à normalidade; os jovens, os adolescentes, que estão dentro daquela escola estão tomando uma linha totalmente diferente e eu espero que essa experiência que estamos fazendo na Escola Asdrúbal da Cunha seja estendida para as outras escolas, a qual vai virar até um projeto de lei que está sendo elaborado dentro desta Casa. Assim, temos certeza de que o assunto de violência na escola, que é um assunto discutido não só de Pirassununga, mas também de todo o País, acho que esse trabalho vai resolver. Mas, mesmo assim, mesmo o senhor fazendo um trabalho contra, acho que o senhor devia falar conosco também”. Neste momento, o Sr. Presidente determinou que a palavra voltasse com ao Vereador Nilson. Retonando com a palavra, o Vereador Nilson declarou: “Oriundo de vossas palavras, entende-se que Vossa Excelência teve participação nisso aqui; pra mim, tenho minha consciência de que, independente do que acontece no interior das escolas, lá na Santa Fé, por exemplo, teve inúmeros exemplos, e nenhum desses eventos foi solicitada a permanência contínua da Guarda Municipal e mesmo da Polícia Militar. Concordo que há um trabalho interno que deve ser feito, Vossa Excelência poderá realizar qualquer tipo de trabalho lá dentro, não justifica o pedido de Vossa Excelência que representa o povo e deve fazer com que a Guarda Municipal permaneça em um único ambiente deixando de cumprir aquilo que onde ela foi realmente constituída, que eu sempre prego aqui nesta Casa, que ela foi constituída para defender o patrimônio público e isso não ocorre. É lamentável que esse tipo de atitude aconteça, mas inclusive determinado pelo Supervisor. Está aqui: horário a ser cumprido. E, ainda mais, poderia até os Guardas Municipais, se não cumprissem os horários que estão determinados aqui, serem punidos. Eu não concordo e acho que esse tipo de coisa não deve acontecer. Não sou eu que devo realmente estar colocando essas questões pra que sejam julgadas, mas tenho que levar a público o que realmente acontece e é esse meu trabalho. Antes, porém, de dizer e usar essa tribuna, pra falar do que está acontecendo, procurei verificar o porque que lá estava e em nenhum momento foi dito que estava sendo feito algum curso ou sei lá o que estivesse acontecendo naquela escola. E, por ora, independente do que estivesse acontecendo neste curso, não justifica a presença da Guarda contínua naquele local. Isso prevalece e tem que ser feito para todas as escolas se for o caso de ser feito. Inscrito, usou da palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti justificando uma indicação: “Antes de falar da indicação, quero parabenizar o Vereador Nilson porque eu também quero Guarda na Vila Brasil e Vila São Pedro; problemas existem em todos os lugares. Gostaria de falar da indicação que fizemos do Covabra, pedindo uma rotatória; indicação esta já feita por vários Veradores e nós recebemos a resposta, que a Comissão de Trânsito já aprovou e está no Setor de Obras. Este retorno que tivemos nós agradecemos e esperamos realmente que isso aconteça porque a resposta vem de que está se preparando, fazendo e nada sai. Espero que realmente venha se cumprir, assim como outras indicações. Juntamente com o Vereador Flávio, nós fizemos para a poda de mato lá na margem e o recapeamento do Carlos Gomes; veio a resposta que já está há um ano planejando para se fazer o recapeamento e que agora vai sair. Esperamos realmente que isso aconteça”. Aparteou o Vereador Malachias: “Esse pedido de Vossa Excelência já passou pela Comissão de Trânsito há mais de trinta dias; tanto o Bellarmino como o Godoi, cada um fez um tipo de rotatória que serviria ali na Bom Jesus com a Siqueira Campos. Nós aprovamos uma delas há trinta dias, houve um probleminha que talvez devesse ser a outra, mas já está nas mãos do Prefeito há trinta dias para que possa ser realizada”. Continuando, o Edil Marchetti disse: “Esperamos que não fique na mão do Prefeito, que nós precisamos dessas obras na cidade. Queria comentar sobre a Rádio Kerigma, no sábado, onde este Vereador já, por várias vezes, fez algumas indicações para a reforma da Creche Olympio Guiguer; para surpresa nossa, apareceu o Presidente o bairro, dizendo que está trabalhando. Realmente ele é um trabalhador pelo bairro, nós reconhecemos o trabalho do Presidente, mas nós estamos em luta; pedimos, reivindicamos; promessas são feitas, mas nada se faz. Espero que, depois da Rádio Kerigma, quando o locutor disse que vai a frente, vai à luta, esperamos que venha se cumprir aquilo que precisa ser feito na Creche. Nós estaremos lá sábado retornando alguma coisa para o Município”. Aparteou o Vereador José Nilson de Araújo, colocando: “Não se preocupe porque nessa época aparecem muitas pessoas, alguns presidentes de bairros, dizendo que se faz isso, aquilo, mas se sabe muito bem quais são os interesses”. Finalizou o Vereador Marchetti dizendo: “Nós ficamos até contente, mas quando se trata de uma pessoa conhecida, de uma pessoa que sabe da luta do Vereador no bairro, a gente fica estranho porque não se toca nem no nome do Vereador, quando esse mesmo Vereador saiu junto à batalha para se fazer alguma coisa. A gente fica chateado neste sentido”. Em seguida, passou-se a palavra ao Vereador Alessandro Pedro Marangoni: “Dentro do que o Vereador Marchetti e o Vereador Malachias colocaram, sobre a rotatória próxima ao Covabra, é realmente necessária; agora, infelizmente, a Administração vai esperar acontecer alguma tragédia maior na entrada do Jardim Morumbi, pra se fazer uma rotatória. Inclusive, comentado hoje pelo Vereador Valdir Rosa que fará uma ratificação à indicações anteriores que fizemos, daquele local. É impossível entender que a Administração Municipal não faz nada em relação àquele local, um cruzamento de três bairros, carros vindo de todos os lados; é de conhecimento da Administração e nada se faz; infelizmente, vai esperar acontecer alguma coisa mais grave, porque batidas de veículos, colisões, isso já ocorre com freqüência. Aí, quero saber quem será o responsável. Já conhecem o problema, o que tem que ser feito já foi elaborado em 2001, e até agora nada se faz. Fica aqui o alerta porque, se algo de mais grave ocorrer,  este Vereador vai encabeçar uma frente para se apurar a responsabilidade e, na minha opinião, a responsabilidade é do Município, que nada faz pra resolver aquela situação, que é grave e já há muito tempo. Gostaria de dizer que recebi duas informações de indicações; uma delas em relação à Avenida Prudente de Moraes, onde nós dizíamos e continuamos dizendo que está às escuras. A informação, inclusive conversando com o Secretário de Obras, é de que até o final dessa semana as lâmpadas serão trocadas. Aguardamos e esperamos que isso ocorra. Fizemos uma indicação à Secretaria de Cultura e Turismo, onde recebemos a informação do Secretário de que será estudada a nossa indicação também no que se refere à abrir aquele espaço cultural aos sábados, para que o jovens possam aproveitar todo aquele espaço, envolvendo Secretarias da Municipalidade, dando algumas opções a toda a população, no Centro Cultural de Eventos Dona Belila. Recebi a informação de que está em estudo também. Fiz hoje um requerimento solicitando empenho mais uma vez do Deputado Estadual Vanderlei Macris, pra que, junto ao CODASP, que é a Companhia de Desenvolvimento Agrícola de São Paulo, possa estar se empenhando em fazer com que a CODASP possa fazer uma parceria com o Município de Pirassununga, onde eles trazem máquinas, operadores, combustível, para recuperação de estradas rurais. Essas máquinas e operadores ficam à disposição por quarenta e dois dias no Município e o Município entra apenas com a alimentação e hospedagem desses operadores. Estiveram aqui em 2001 e se nós conseguirmos para este ano ainda acho que será num bom momento, onde precisamos cada vez mais dar atenção às nossas estradas municipais”. Aparteou o Vereador Nilson: “Infelizmente, estiveram em 2001 aqui e fizeram mais serviços para terceiros do que pelo próprio Município”. Retomou a palavra o Vereador Alessandro colocando: “Esperamos que a Secretaria de Obras, que deve dizer onde eles devem estar atuando, possa estar passando quais são os locais prioritários e que atenda o bem comum e não interesses particulares. Essa é nossa função também de, em se fazendo esse convênio, estarmos todos fiscalizando quais são as estradas que estariam atuando. Tenho aqui em mãos um pedido de informações que fiz no ano de 2002, em relação à Rua São Paulo, no Jardim Pavesi; os moradores, há muito tempo, reclamam que sofrem com a invasão das águas das chuvas e a resposta que obtive do então Secretário de Obras, Arq. Bellarmino Del Nero Júnior, resumindo, no dia 6 de novembro de 2002, foi de que o início de serviço de execução da nova galeria estava previsto para fevereiro ou março de 2003. Nós estamos em 2004 e nada foi feito. Infelizmente, os serviços não foram executados; com razão, os moradores continuam cobrando muitos Vereadores desta Casa; não só este Vereador fez indicações, mas também o Vereador Flávio, Vereador Marchetti, enfim, outros Vereadores fizeram a mesma indicação; nós tivemos a informação de que, no ano passado, até março, os serviços seriam realizados. Infelizmente, nada foi feito e nós estamos encaminhando novamente essa indicação ao Prefeito Municipal, com cópia daquilo que foi prometido e não cumprido. Infelizmente, a população não tem isso em mãos, o trabalho do Vereador de fazer indicação e cobrar, o Executivo prometer e não cumprir; mas, estamos enviando mais uma vez essa indicação, juntamente com o Vereador Flávio, que assina também, pra que a Prefeitura apenas cumpra aquilo que prometeu ao munícipe e não ao Vereador”. Em seguida, usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista, dando continuidade ao assunto discutido pelo Vereador Nilson Araújo: “É uma pena saber que existem pessoas com pensamento tão pequeno. Quando se trata de uma entidade tão importante que é uma escola, que é a educação, que é a formação de adolescentes, jovens e crianças, que ali estão e precisam de segurança, precisam de alguém para estar orientando e, muitas vezes, esse alguém tem que ter todas as capacidades, não só do saber a matéria que ele ministra, como também uma capacidade psicológica, emocional e tantas outras, porque muitas vezes essas crianças trazem outros problemas e que vêm refletir dentro de uma sala de aula, no corredor da escola, com seus colegas. É muito fácil pegar pedras e falar que certas escolas estão uma vergonha, como em algumas reuniões que tivemos aqui, onde foi falado que escolas eram exemplos e hoje não são; é muito fácil esse tipo de crítica. O difícil é ir até o local e falar: 'o que vocês precisam?'. E quando é pedido o que é necessário, nós temos a retaguarda do Poder Público. Eu quero aqui agradecer o Supervisor da Guarda, por tal atitude, porque ele nos deu a retaguarda na hora que precisamos; na hora em que estávamos precisando, fazendo um trabalho contra a violência na escola, que está trabalhando com família, com a criança, com os professores, com os funcionários, no qual todos estão imbuídos e nós pedimos ajuda do Poder Público, eles estavam ali. Assim como quero parabenizar a Secretária da Criança e do Adolescente, que fora da sua função, na parte da noite, realizou um trabalho ali com os pais e com os jovens que estavam com problema; e um trabalho muito bom por sinal. Bem assim agradecer ao Conselho Tutelar que, na hora em que precisamos, estava ali também, trabalhando, fazendo um trabalho muito bom. Só tenho que agradecer essas pessoas, porque nós tivemos o apoio do Poder Público. Então, Vereador Toco Marchetti e Vereador Nilson, se existe problema dentro do bairro de vocês, como existe dentro do bairro que eu moro, que é a Vila Pinheiro, onde já foi detectado, através de jornais, através até mesmo da TV Visão, porque coisas boas é difícil relatar, mas as coisas ruins nossas rapidinho está na mídia, porque parece ser interessante fechar uma escola, quando é o contrário, é um regresso. Então, se é detectado o problema, e no meu bairro eu detectei esse problema, que precisava ser feito alguma coisa, e estou lá ajudando e vou ajudar independente de qualquer coisa. Se detectou, todos têm o direito de reivindicar, o senhor no bairro do senhor, o senhor no bairro do senhor, cada um aqui; se vocês acham que têm problema dentro do bairro e precisa de segurança, é só pedir. Eu pedi, eu fiz a minha parte. Então, acho que nós aqui, em vez de ficarmos discutindo por picuinhas, deveríamos nos unir mais e fazer algo maior pelas pessoas, porque o trabalho está sendo realizado. Graças a Deus que já está surtindo efeito, mas, se tivéssemos trabalhando no início, e não tivéssemos apoio nenhum, com certeza isso não iria resolver; eu sozinha não ia adiantar; a Diretora da escola sozinha não ia conseguir nada, os professores não iam conseguir nada, ninguém ia conseguir nada. Como tem um projeto que será votado aqui na Câmara, o qual será uma parceria, e espero contar com o voto dos dois Vereadores e dos demais Vereadores também, em relação à violência nas escolas, do Poder Público Municipal com o Estado, porque o Estado está longe, mas o Poder Público Municipal está aqui. Essas crianças que estudam nessas escolas residem aqui, elas moram aqui, os pais delas pagam impostos aqui, elas têm direito de uma retaguarda do Poder Público. Quando eu falava que poderia usar as escolas para a Secretaria da Educação e do Menor realizar seus projetos, onde hoje encontra uma grande dificuldade com deslocamento de ônibus pra lá e pra cá, por que não fazer dentro do próprio bairro esse trabalho com as crianças, com uma equipe de psicólogos, com uma equipe de pessoas trabalhando junto; isso pode dar certo”. Aparteou o Vereador Antonio Tadeu Marchetti: “Quero parabenizar Vossa Excelência pelo projeto, mas quando se diz que a Guarda Municipal vai fazer está errado. Ela não é para fazer esse serviço, como o próprio Vereador Nilson disse. Se aquele bairro tem direito, todos os bairros de Pirassununga têm, como V. Exa. disse; todos pagam impostos. Então, estamos dizendo para Vossa Excelência que se tem Guarda numa determinada escola, deverá ter Guardas em todas elas. O projeto de V. Exa., com certeza, se aumentar a Guarda, tiver Guardas para esse serviço, com certeza terá o apoio deste Vereador, mas não com o número de Guardas que a Municipalidade tem hoje. V. Exa. esta de parabéns, mas a senhora tem que lembrar que é Vereadora do Município. Quando eu disse que concordo com o Vereador Nilson é que a Guarda não é para ficar nas escolas”. Voltando, a Vereadora Cristina declarou: “Concordo com V. Exa., mas, como expliquei, diante desta solicitação desse primeiro trabalho, era necessário. A Guarda Municipal foi um dia somente na Escola, um dia nessa Escola. Desde quando solicitado, ela este um dia; está aí no papel, mas não foi; eu fiquei na Escola de manhã, à tarde a Escola não funciona e à noite a Guarda não foi. O pedido está escrito, mas não foi realizado. Ela esteve um dia na Escola. Agora, eu não estou querendo dizer que a Guarda vai ficar de plantão nessa Escola a partir de hoje, só que estou esclarecendo porque foi pedido a presença da Guarda Municipal. Como se o senhor tivesse um problema lá no seu bairro, tivesse visto o problema, com certeza chamaria também a Guarda e outras forças. A Polícia foi acionada também”. Aparteou o Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, colocando: “Acho que todos os Vereadores sabem, melhor do que ninguém, a função da Guarda Municipal e que não deve priorizar ninguém, como nós também somos Vereadores do Município inteiro e acredito que a Cristina nem teve a intenção de priorizar a Escola ou alguma coisa assim; mas, para eu entender melhor, você fez esse pedido a título de experiência, para ver se a presença da Guarda lá minimizaria a criminalidade, o problema que estava acontecendo?”. Respondeu a Vereadora Cristina: “Dentro da Escola, estávamos realizando certas mudanças de comportamentos, normas, regras e várias crianças não estavam habituadas com isso, criando uma certa revolta por parte de alguns; então, começamos a trabalhar em conjunto com o Conselho Tutelar, Secretaria da Criança, eu, professores, diretores, para minimizar o problema; então, pedimos também o apoio da Guarda Municipal, porque na saída da Escola, tinha algumas pessoas aos redores da Escola, que ficavam esperando alguns alunos saírem, tinha brigas na saída, tinha determinadas ações que não estavam se enquadrando. Então, com a presença da Polícia e da Guarda, certos elementos se intimidaram, se afastaram da Escola e hoje normalizou o ambiente. Entendeu? Foi isso  o que aconteceu”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo: “Vossa Excelência está de parabéns. O exemplo de V. Exa., do seu trabalho, os bons exemplos têm que ser copiados e não destruídos. Nós sabemos que a Guarda Municipal, hoje, ela já não tem a função que consta na própria Lei Orgânica ou da Constituição; ela já está derivando mais para a área de segurança e todos nós sabemos que segurança nunca é demais. Hoje, pela Lei, é o patrimônio público que tem que ser cuidado pela Guarda Municipal, mas existe patrimônio maior do que a segurança e a educação dos nossos jovens? Obrigado”.  Voltou com o aparte o Vereador Sumaio: “A título de esclarecimento, acho que realmente a intenção foi a título de experiência, de fazer uma presença maior naquela escola, pra ver se amenizava e, quem sabe, da possibilidade de se estender às outras escolas. Acho que é válido sim”. Retomando a palavra, a Vereadora disse: “Tanto é que foi estudado esse assunto, foi feito um debate nesta Casa sobre a violência nas escolas, inclusive o Vereador Nilson estava presente, que foi um dos que nos ajudou a organizar o evento, e foi falado sobre vários meios que poderíamos fazer para acabar com a violência dentro da escola, porque está ocorrendo realmente violência dentro da escola. Tem um projeto dentro desta Casa, que foi retirado para maiores estudos, para podermos amenizar esses problemas dentro das escolas. Isso começou lá porque foi a Escola com maior número de problemas, e o Instituto. Esse projeto, se der certo, que vai virar lei se todos votarem, daí vai se estender a todas as escolas. Não é que a Guarda será necessária todo momento; em alguns momentos é necessário a presença de uma segurança, o respeito dentro do local; e precisamos contar com o apoio dessas autoridades da segurança também”. Aparteou o Vereador José Roberto Malachias Ferreira: “Eu congratulo com a vossa feita naquela Escola. A senhora falou em picuinhas entre os Vereadores, que os Vereadores deveriam se unir para maior estabilidade e segurança dentro de uma Escola, só que eu acho que a senhora foi um pouco egoísta, porque eu moro a cem metros da Escola e a senhora não teve nem o prazer de chegar até minha casa e me convidar para participar desta reunião. Acho que é muito egoísta uma pessoa que tem um Vereador ao lado da escola; porque quando V. Exa. foi a maior votada no dia 1º de outubro, a senhora foi na minha casa no dia 2 de outubro pedir ajuda para ser a Presidenta desta Casa; então, não admito também que um Vereador que mora a cinqüenta metros da mesma escola e no mesmo bairro seja esquecido por V. Exa. quando a mesma pede união dentro da própria casa”. Respondeu a Vereadora Cristina ao Vereador Malachias: “Em relação ao problema da Escola, como o senhor disse, V. Exa. mora ao lado da Escola; já viu sair tiro, já viu pessoas serem agredidas. E o senhor foi perguntar se a Escola estava precisando de alguma coisa? Vieram atrás de minha pessoa para fazer alguma coisa, então estou dando o retorno. Acho que temos que ir atrás dos interesses do Município. Em relação à picuinhas, Vossa Excelência tem todo o direito de ir até a Escola ver o que está precisando, Vossa Excelência pode participar desse trabalho, está convidado, assim como todos os Vereadores e também um dos fatos da maior aproximação é porque esta Vereadora pegou aula dentro da Escola e está tendo maior contato com os alunos, com os professores, com os diretores. Mas, Vossa Excelência também deveria estar mais presente dentro da Escola, participando. Em relação a pedir apoio para esta Vereadora ser Presidente, com certeza fomos pedir sim, como a todos os Vereadores; assim como Vossa Excelência pediu apoio a esta Vereadora para votar no senhor para 2º Secretário e esta Vereadora apoiou e votou. Então, fazemos nosso trabalho, não cobramos nada, mas, como fomos cobrados, tem muita coisa que Vossa Excelência pede e nós estamos sempre prontos para ajudá-lo, que não precisamos colocar aqui”. Aparteou o Vereador Nilson questionando a Vereadora Cristina se esse trabalho começou após ter acontecido  uma situação com a Vereadora dentro da própria Escola, onde a mesma precisou chamar a Guarda Municipal, o Conselho Tutelar e a Polícia Militar. A Vereadora Cristina respondeu ao Edil Nilson: “Esse trabalho já começou ante de eu pegar aula dentro da Escola. Esse trabalho começou primeiramente com os pais dos alunos, onde pegamos alguns alunos complicados e fomos fazer visita em casas. A atitude de um aluno ter jogado a carteira para o alto, ter chutado a carteira, não só minha, e ter agredido a Diretora aos tapas, ter batido na Diretora da Escola, de uma ex-Diretora, porque ela pediu para ele retirar o boné, foi uma questão de regras, onde os professores começaram a colocar regras dentro das salas e dentro da Escola; foi uma revolta. Em função desse acontecimento, desses outros acontecimentos também, fez com que nós tomássemos uma providência maior, porque a figura do professor, do diretor, do inspetor, dos pais, não que tinham perdido totalmente a autoridade, mas os jovens já não estavam vendo mais como ponto de referência, que ia acontecer alguma coisa com a pessoa dele”. Aparteou novamente o Vereador Nilson colocando: “Talvez a senhora deve ter conhecimento que a Polícia Militar tem uma equipe chamada Ronda Escolar; ela é responsável para estar verificando os problemas que acontecem aos arredores e até dentro da escola. Talvez essa seria a equipe ou o caminho, inclusive se tratando que lá também é uma escola estadual, até o nobre colega Vereador Valdir Rosa disse que a educação é uma coisa primordial, eu concordo plenamente com isso. O que não podemos é deixar de que exista uma polícia pra fazer a função dela e fazer com que a Guarda fique cumprindo essa função. Acho que quem tem que ter solicitado é a Polícia Militar; e, se for o caso, deve-se cobrar o trabalho por parte da Polícia Militar, porque ela é a responsável de fazer esse trabalho, ela que é a responsável de fiscalizar, porque se não o Governo do Estado não mandaria para esta cidade quatro Rondas Escolares; então, não há e não justifica; inclusive, por isso que eu perguntei se foi por parte do fato acontecido com Vossa Excelência dentro dessa Escola, sendo, segundo informações, quase agredida, que a senhora tomou essa atitude de solicitar a Guarda Municipal para ficar fazendo Ronda defronte a Escola”. Continuando com a palavra, a Vereadora Cristina declarou: “Dentro da Escola, antes de estar dando aula nessa Escola, já tinha debatido este assunto, que foi ventilado pela mídia, foi feito palestra aqui dentro da Câmara, foi feito debate, já tinha o projeto em mãos para ser realizado, já tinha tudo para ser formalizado, só que precisava de uma ação. E quando vamos mudar algum local em que as coisas não estão muito bem e existe ação, nem todos concordam; e quando não concordam, existem rebeliões; por isso que falei que precisava da parte da segurança, até voltar à normalidade, como hoje se encontra. Em relação à Ronda Escolar, ela passa de vez em quando, mas nós temos muitas escolas. Acho que o Governo do Estado deveria muito mais policiais, assim não estaríamos utilizando a Guarda Municipal, porque hoje a Guarda Municipal tem ajudado a Polícia Militar em muitas áreas da cidade. Se o Governo do Estado se preocupasse realmente com a segurança, a escolas não estariam do jeito que estão, nesse caos, porque o Governo do Estado não valoriza professor, não valoriza a segurança, o Governo do Estado não valoriza nada. A única coisa que ele está valorizando agora, como o Vereador Valdir Rosa fala aqui, são os aumentos dos pedágios, infelizmente”. Aparteou o Vereador Nilson dizendo: “Acho que Vossa Excelência deveria ter procurado o Comandante da Polícia Militar; talvez a senhora não entrou em contato diretamente e ele talvez não tenha conhecimento do que estava  acontecendo nessa Escola”. Voltando, a Vereadora Cristina disse: “Boa idéia, Vereadora. É que geralmente são muitos problemas, muitas situações difícieis acontecendo ao mesmo tempo, que na hora passa meio despercebido, mas conversando, veja, a idéia de Vossa Excelência é ótima. Nós estaremos mandando um ofício amanhã ao Comandante da Polícia Militar”. Aparteou o Vereador Alessandro Pedro Marangoni colocando: “Acho que essa discussão fica claro para que possamos buscar o que realmente a Guarda Municipal deve fazer no Município de Pirassununga. Como disse o Vereador Valdir Rosa, ela é responsável pelo patrimônio público. Eu entendo que a Guarda pode sim fazer muito mais do que isso, mas isso deve estar no papel, porque se não, a Guarda enquanto vai fazer uma outra função, que eu até sou favorável a isso desde que esteja no papel, mas não podemos aceitar que a Guarda faça alguma outra função e, por exemplo, uma creche seja furtada, porque a função da Guarda Municipal é proteger o próprio municipal. Então, acho que traz à tona uma discussão que deveríamos trazer até o Supervisor da Guarda e estudarmos pra tentar ver o que fazer para mudar talvez o Estatuto, a Lei Orgânica, ver de que forma podemos fazer para que a Guarda, no papel, possa realizar outras funções. Quero deixar claro que sou favorável para que a Guarda amplie suas funções”. Contra-aparteou o Vereador Belloni declarando: “Questão de papel é difícil. Quantas leis aqui já foram feitas, aprovadas e até hoje não são cumpridas. Fica difícil”. Finalizando seu pronunciamento, a Vereadora Cristina colocou: “Esperamos que o projeto que está nesta Casa, que todos os Vereadores possam tomar ciência e também dar suas idéias, sua colaboração no que podemos fazer para nosso Município”. Não havendo mais Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 05/2004, . Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei Complementar nº 04/2004, de autoriado Executivo Municipal, que dispõe sobre a criação da Unidade Municipal do Procon e determina outras providências. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 34/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa autorizar o Poder Executivo a instituir e incluir no calendário municipal de eventos a “Semana de Saúde da Mulher no Município de Pirassununga”. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 35/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa autorizar o Poder Executivo a instituir e incluir a “Semana do Artesão” no Município de Pirassununga. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 37/2004, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa denominar de “Evasio Perez”, a Rua 6, do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 06) –  Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 43/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa denominar de “Antonio Luiz Darmiano Mistieri”, a Rua 1, do Loteamento denominado “Jardim Itália”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 07) –  Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 44/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa denominar de “Luiara dos Santos Duarte”, a Rua 3, do Loteamento denominado “Jardim Itália”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 08) –  Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 45/2004, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que visa denominar de “Theodoro Travaggim”, a Rua 6, do Loteamento denominado “Jardim Itália”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 09) –  Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 46/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa denominar de “Cyro Franco de Toledo”, a Rua 2, do Loteamento denominado “Jardim Itália”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 10) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 58/2004, de autoria do Vereador Paulo Roberto Ferrari, que visa autorizar o Poder Executivo a instituir o “Dia Municipal da Cultura e da Paz”, no Município e adota a “Bandeira da Paz”. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra o Vereador José Nilson de Araújo: “Em momento algum este Vereador deixou, principalmente os projetos desta Casa com relação à segurança, anti-drogas e a outros projetos neste mesmo sentido, de votar favorável. Também, para esclarecer a Vereadora, este Vereador jamais será contra este tipo de atitude. O que acho é que não se pode privilegiar nem a escola e nem as pessoas que lá trabalham, vereadores e quem quer que sejam; a Guarda Municipal é livre para atuar dentro do Município. Então, não acredito que, por parte de Vossa Excelência, houve esse privilégio. Também quero dizer que não acredito que isso venha a ser segurança própria; o dia em que eu me sentir inseguro eu contrato um segurança pessoal. Na verdade, união, como Vossa Excelência sempre prega nesta Casa, dizendo que deve-se unir, deve-se fazer isso, aquilo, e acho que Vossa Excelência tem razão quando fala de união, só que alguns pensam na união de uma forma, alguns pensam de outra. Eu penso na união coletiva; outros pensam na união individual. Projeto contra violência nas escolas sempre terá o apoio deste Vereador; agora, não podemos ver que projetos isolados possam vir a ser privilegiados, principalmente neste sentido. Posso até ser criticado pela minha atitude, mas não posso concordar com isso. Na verdade, a presença da Polícia deve se fazer permanente, desde que ela seja solicitada, inclusive neste sentido. Talvez Vossa Excelência passou despercebida com relação a isso. Existe a Ronda Escolar, para fazer a segurança nas escolas. Quero parabenizar a atitude do Secretário e do Supervisor, que voltaram atrás, por verem que realmente estavam errados; concordaram com o que foi colocado. De forma alguma poderia dizer que eles não tomaram a atitude certa; e tomaram a atitude neste sentido, voltaram atrás e acredito que, a partir de amanhã, não vai haver mais esse privilégio”. Em seguida, passou-se a palavra ao Vereador Geraldo Sebastião Pavão, porém, a pedido, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa informando que recebeu um telefonema, do qual estaria rezando para ser verdade, de que estariam indo buscar a filha do Bilo na região de uma cidade. O Edil espera que não seja um boato; rezou muito por esta família nesta semana na Igreja e espera que este telefonema seja verdadeiro e que a menina volte para casa sã e salva. Pediu que todos fizessem uma oração interna para que ela retornasse sã e salva para seu lar. Ato contínuo, usou da palavra o Edil Pavão: “Tomara que seja verdade este telefone que o Edil Valdir Rosa recebeu. Em primeiro lugar, quero dizer a todos que é mais uma satisfação estar nesta Casa pela terceira vez neste mandato, substituindo na primeira vez o Edil Almiro Sinotti, na segunda o Valdir Rosa e agora novamente o Vereador Almiro Sinotti. Prestei muita atenção nas palavras do Vereador Nilson e da Vereadora Cristina quanto à segurança nas escolas. Acho que é importante a segurança, a Polícia Militar nas escolas, mas não há efetivo para isso. Acho mais importante o Estado investir em funcionários dentro da escola, inspetor de alunos, mas não um só e sim vários, como antigamente tinha em nossa Escola Normal, Instituto de Educação, onde os inspetores de aluno tinham pulso. Também quero dizer que hoje em dia os diretores não têm pulso com os alunos, para manter uma disciplina. Isso já notei, vivo no meio de educadores, minha família é formada de educadores. Em segundo lugar, pergunto se esta Casa tem líder do Prefeito, porque da última vez que estive aqui não tinha. Não havendo, nem vou reivindicar o clamor de um agricultor que antes de ontem me chamou e clamou sobre a estrada municipal do Ponto de Terra que não tem balanceamento e a água entra toda na área desse lavrador, Luiz Alécio Baldim. Ele já reclamou com a pessoa competente, que nem deu bola. Então, na próxima sessão eu falarei sobre isso”. Aparteou o Vereador José Roberto Malachias Ferreira dizendo que o Edil Pavão pode fazer uma indicação ao Executivo sobre isso. Voltando, o Edil Pavão colocou que é normal numa Casa de Leis ter um Líder do Prefeito e estranha que esta Casa não tenha. Aparteou o Vereador Edson Sidnei Vick, acrescentando: “A estrada do Manica está numa situação difícil e foi pedido pra se fazer alguma coisa; foi feito o serviço, o pessoal da região agradeceu, nós agradecemos no rádio; depois, fui na festa do Bairro Paraíso e fiquei sabendo que as obras foram realizadas pela Prefeitura de Santa Cruz da Conceição. Minha cara caiu no chão”. Retomando a palavra, o Edil Pavão declarou: “O ex-Prefeito investiu muito em estrada; logicamente, é um dinheiro que vem do Estado de Sâo Paulo, é um dinheiro que pagamos o IPVA e esse dinheiro tem o objetivo de conservar as estradas. Então, acho que é judiação o serviço que foi feito no Ponto de Terra, prejudicando economicamente o lavrador Luiz Alécio Baldim. Também noto nesta Casa, que este ano é político, é normal, um Vereador vê o do outro bairro e fica enciumado; isso é natural; eu faço uma indicação na Vila São Pedro, o Toco pode achar ruim. Isso a gente vê que é normal e daqui para frente a coisa vai pegar fogo”. Em seguida, usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista: “Eu ia falar de outro assunto, mas como o Vereador Nilson bateu na mesma tecla, sou obrigada a responder. Em primeiro lugar, jamais nós íamos pedir uma segurança própria, porque nós não precisamos disso; já passamos por situações muito desagradáveis e nós temos uma segurança própria realmente, mas a segurança que vem do Alto; nós estamos nessa proteção divina e não é necessário de tanta proteção própria, como Vossa Excelência quer dizer; nunca tivemos abuso de autoridade, nunca paramos em locais proibidos usando nossa autoridade. Em relação à união individual, eu não o que o senhor diz a união individual. Espero que não esteja querendo dizer que seja esta Vereadora, porque realmente nós não trabalhamos com união individual; muito pelo contrário, usamos sempre a união coletiva, tanto é que em vários documentos desta Casa, tivemos idéias e colocamos o nome de Vossa Excelência. Em relação à privilégios, não concordo com o que Vossa Excelência disse em relação à minha pessoa; se é que quis dizer da minha pessoa. Se passou despercebido em relação à Ronda Militar, passou mesmo despercebido, porque, como eu já disse, são muitas escolas para pouca Ronda, mas estaremos pedindo realmente maior empenho da Ronda Escolar, para ajudar nesse trabalho. E, provavelmente, estaremos logo mais trabalhando também na escola do bairro em que Vossa Excelência reside e contaremos também com o apoio de Vossa Excelência. Não são projetos isolados; são idéias que podem dar certo em todo o Município. Também, nesta semana, tivemos em contato com a Secretária de Assistência Social e com o Secretário de Planejamento, pedindo para que seja acertado um local para construção da Casa dos Artesãos; ficamos muito contentes porque já estão vendo um local e provavelmente os artesãos de nossa cidade terão uma casa para expor seu material e ensinar o artesanato. Também fizemos um requerimento ao Deputado Salvador Zimbaldi congratulando com a emenda que ele fez à Santa Casa, por um pedido nosso, de R$ 80 mil (oitenta mil reais). Acreditamos que será de grande valia para o Município. Tenho dito e obrigada”. Com a palavra, o Vereador José Roberto Malachias Ferreira: “Há dois meses atrás eu estive com o Vereador Vick numa reunião com os feirantes que trabalham tanto na Vila Pinheiro como na parte da Newton Prado; fomos dar uma força sobre o imposto do ISS, que infelizmente veio um valor muito alto este ano.  Nesta reunião, participaram o Sr. Levy, Secretário de Governo, e o Sr. Walter Torrezan, Secretário das Finanças. E, puxando idéia de um e de outro, este Vereador deu a idéia de que fosse cobrado oitenta reais (R$ 80,00) por quatro metros linear e, após os quatro metros linear, vinte reais (R$ 20,00) por m² linear de cada feirante, porque também não achamos justo quem usa quatro metros pagar igual a quem usa dez metros. Infelizmente, só foi uma reunião, porque até hoje nós não recebemos nenhuma notícia a favor dos feirantes. Por isso, eu e o Vereador Vick fizemos um Pedido de Informação a respeito deste fato a dois meses atrás”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa informando que a informação recebida era verdadeira e a filha do Bilo foi libertada entre Capivari e Piracicaba e a Polícia Anti-seqüestro já está encaminhando-a para Campinas, para onde a família está se dirigindo para trazê-la. “Diz que ela está muito bem, Graças a Deus”, declarou o Edil Rosa. Voltando com a palavra, o Edil Malachias colocou: “Fico muito contente porque também temos filhos e a dor de uma separação, mesmo que seja por alguns dias, é realmente triste”. Aparteou o Vereador Edson Sidnei Vick, que também deu graças a Deus pela libertação da filha do Bilo e colocou: “Há dias nós solicitamos na Secretaria de Governo uma audiência ou alguma coisa do que ficou resolvido dessa situação; inclusive, foi solicitado à Câmara Municipal, através da Assessora Adriana, a cópia da Indicação de autoria deste Vereador e do Vereador Malachias, pra que a Secretaria tomasse conhecimento daquilo que foi tratado, discutido; mas, até o presente momento, nada foi resolvido. Então, está aí o Pedido de Informações e vamos aguardar para que o mais breve possível seja resolvida essa situação, porque os feirantes estão ansiosos para isso”. Continuando com a palavra, o Edil Malachias disse: “Recebi hoje uma idéia para o Secretário de Turismo, que Graças a Deus está presente hoje também, sobre a abertura do local do Belila aos domingos, que foi mudado para o meio-dia em diante; logicamente que esse horário é de almoço, a pessoa vai querer descansar um pouco na parte da tarde e às duas e meia da tarde já tinha gente vendendo pelo preço de custo o que tinha lá dentro, para poder ir embora porque já não tinha mais ninguém. Outro assunto é referente à pescaria no Lago Municipal, que há dois meses atrás fiz a reclamação, antes de Vossa Excelência – o Secretário de Turismo – tomar parte; naquele mesmo mês teriam colocado três vezes meio quilo de pó-de-café; e, geralmente, quem vai pescar no Lago são pessoas de poucas posses, inclusive pessoal da zona Norte, que vem de ônibus, e não pode trazer, às vezes, esse meio quilo de café para participar da pescaria. E, neste mês de maio, foram colocados quatro vezes meio quilo de pó-de-café; acho que é muita coisa para quem vai lá se distrair um pouco e, eu tenho participado todas as terças-feiras lá, peixe que é bom, nada. Gostaria que o Senhor Secretário repensasse sobre esses dois assuntos, por gentileza”. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência comunicou que haverá Audiência Pública na quinta-feira da próxima semana, às 14h30, da Secretaria das Finanças, Gestão Fiscal referente ao 1º Quadrimestre de 2004 e, às 17h do mesmo dia, Audiência Pública sobre Diretrizes Orçamentárias para o Orçamento 2005, manifestações e sugestões para sua execução. Parabenizou o Vereador Pavão pelo retorno a esta Casa e deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada. 



